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SELFIE PÓS-SEXO

Anônimos e artistas, como a 
cantora Demi Lovato, têm 

aderido a uma nova forma de 
autoexposição nas redes 

sociais – o autorretrato depois 
de relações sexuais são 

identificados na legenda como 
#aftersexselfie ou 

#aftersex

LUCIANA GIMENEZ

A apresentadora postou 
uma foto irônica em um 

helicóptero a caminho do 
trabalho no dia da greve dos 

rodoviários de São Paulo.“Vamos 
ter ônibus hoje?”, questionou 

ela na legenda da imagem 
em que aparece fazendo 

careta

XIXI NA RUA

Sempre poloêmica, a cantora 
Ke$ha recentemente se 

fotografou fazendo xixi na rua em 
Los Angeles. “Venham me pegar 
se conseguirem me encontrar”, 

escreveu. Durante um reality 
show, a cantora fez 

xixi em uma garrafa e 
bebeu o líquido

REI DO CAMAROTE

Em 2013 um tal ‘Rei do 
Camarote’ atraiu a atenção ao 
dar uma entrevista em que o 

empresário Alexander de 
Almeida elenca alguns 

‘mandamentos do rei do 
camarote’, sobre como os 

ricaços esbanjam nas 
baladas

NANA GOUVÊA

A modelo brasileira 
criou polêmica após publicar 

fotos em meio aos destroços do 
furacão Sandy, em 2012. Nas 
fotos, ela faz poses ao lado 
de árvores caídas e carros 

danificados e ainda 
afirma que adora 

furacões
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Passareladecompetiçãosocial

Entrevista

“Freudvianoexibicionistaumadefesacontra
aangústiadecastração.Existeumaatitudeeró-
ticanohábitodeseexibiràmedidaquepropor-
cionaprazerquandosomosadmirados”

¬ ALINE RESKALLA

Para o senhor, por que as
pessoas se exibem tanto na
internet? Algumas pes-
soas se exibem porque es-
tão insatisfeitas consigo
mesmas e sentem-se inca-
pazes de atingir os seus

próprios níveis de aspira-
ção de maneira real, en-
tão lançam mão de uma
fantasia de poder e de fe-
licidade apresentando
um estilo de vida que, na
verdade, não condiz com
a sua realidade, mas que
serve para diminuir a
frustração.
É como se dissessem:
“Olha a vida que eu gosta-
ria de ter”. Mas há tam-
bém aquelas que se exi-
bem puramente para cau-
sar inveja nas outras pes-
soas, como se mandas-
sem recados em forma de
fotografias expondo o
seu poder e querendo evi-
denciar a distância que
as separa dos outros.
O recado seria mais ou
menos o seguinte: “Eu es-
tou bem melhor do que
você”. Existe uma propa-
ganda que nos induz a
confundir felicidade com

prazer. Somos bombardea-
dos com informações que
retratam a felicidade por
meio de imagens de pes-
soas jovens, bonitas, bem-
vestidas e exibindo uma vi-
da cheia de prazer.
Ninguém quer mostrar ce-
nas tristes do seu dia a
dia, mas, em vez disso,

praias

paradisíacas, viagens ma-
ravilhosas e momentos de
descontração. Quanto
mais inacessível for o al-
cance dos níveis de prazer
que nos são impostos pelos
meios de comunicação,
tanto mais aumentará a ne-
cessidade de fantasiar.

Por que as redes se torna-
ram uma fonte de inveja, co-
mo defende? Antigamente
as pessoas tinham inveja
de objetos reais. Uma pes-
soa que entrava na casa de
sua vizinha e via os seus
móveis recém-comprados
tinha ali uma fonte real de
inveja.
Hoje, com a possibilidade
infinita de expiar a vida
alheia sem precisar entrar
na casa de ninguém, basta
um simples clique, e entra-
mos nos aspectos particu-
lares da vida dos nossos co-
nhecidos. Então a possibi-
lidade de fazer compara-

ções aumentou despropor-
cionalmente.
Os móveis que víamos
com os nossos próprios
olhos deram lugar a ima-
gens retocadas, montadas
e arranjadas que não po-
dem ser confirmadas nem
desmentidas. Sendo as-
sim, algumas pes-
soas se sentem
infer ior iza-

das por ainda não terem al-
cançado a felicidade exibi-
da em frases, imagens e
mensagens dos seus conta-
tos. Nesse sentido as redes
viraram uma passarela de
competição social.

O que gera, cientifica e psico-
logicamente, esse impulso
incontrolável de se mostrar
em público em situações que
ostentam algum tipo de po-
der? Freud via no exibicio-
nista uma forma de defesa
contra a angústia de cas-
tração. Existe uma atitude
erótica no hábito de se exi-
bir à medida que propor-
ciona prazer quando so-
mos admirados pelos ou-
tros.
Como já disse acima, o ato
de exibir-se parece amai-
nar um pouco o nosso so-
frimento decorrente das
nossas frustrações. De cer-
ta forma, todos temos na

nossa base de desenvolvi-
mento psicológico a neces-
sidade de exibição. Basta
observar crianças brincan-
do num parque para ver
como uma tenta competir
com a outra a fim de exibir
os seus poderes físicos de

pular mais alto,

chutar,
gritar cus-
pir etc. Todavia
o exibicionista necessita
mostrar de forma compul-
siva os seus resultados.

Esse comportamento escon-
de uma grande ansiedade,
não é mesmo? Muitas pes-
soas publicam uma nova
foto no Facebook e acom-
panham de hora em hora
o número de curtidas e co-
mentários. Quando esse
número não atinge o nível
imaginado, ficam angus-
tiadas e passam a publicar
mais ainda, gerando uma
compulsão.
Esse mecanismo é seme-
lhante ao que atua nos
compulsivos por jogos, em
que a pessoa busca ganhos
cada vez maiores ou tenta
recuperar as perdas.

O senhor costuma dizer que
as redes sociais são um ins-
trumento subutilizado a ser-
viço da satisfação narcísica e

egoística. Como mudar isso?
Realmente é uma pena,
pois as redes são canais
muito úteis para a comuni-
cação e para a organiza-
ção de lutas sociais. Mas
temos que ver também os
fatores positivos. Por
exemplo, a deposição de lí-
deres ditadores que só fo-
ram obtidas graças às re-
des sociais com o seu

poder amplo de mobiliza-
ção. Famílias que estavam
separadas havia tempos e
que se encontraram na re-
de.
O Brasil é o país com
maior número de pessoas
conectadas em redes so-
ciais. Recentemente, vive-
mos o pavor dos rolezi-
nhos, que assombravam e
ainda assombram frequen-
tadores e donos de lojas
de shopping.
Todavia, as manifestações
públicas em tom de protes-
to contra a corrupção e o
aumento de tarifas de
transporte tiveram início
a partir de convocações
nas redes sociais, mostran-
do, assim, o poder dessa
ferramenta.

Qual o impacto desse com-
portamento nos relaciona-
mentos? Os relacionamen-
tos afetivos e sociais fica-
ram, sem dúvida, mais fá-

ceis. Porém, ao mesmo
tempo, pouco confiáveis,
pois as pessoas se escon-
dem atrás de perfis nem
sempre verdadeiros.
É muito perigoso come-
çar um relacionamento
entre pessoas que se co-
nheceram por meio das
r e d e s

p o r q u e
as redes facilitam a opor-
tunidade dos mal-inten-
cionados e até psicopa-
tas. Os vínculos ficaram
banalizados.

É possível ser altruísta hoje?
Para ser altruísta, é pre-
ciso estar num patamar
de satisfação mínima de
necessidades. Pensar
que uma pessoa que ain-
da não garantiu sequer a
sua sobrevivência em ní-
vel de alimentação seja
capaz de pensar nos ou-
tros é, no mínimo, patéti-
co. Não existe felicidade
egoísta. Todavia, as reli-
giões, muitas delas, embar-
caram na teologia da pros-
peridade, que alerta unica-
mente para as conquistas
em níveis pessoal e mate-
rial. Quando até as reli-
giões estão difundindo va-
lores materiais, fica difícil
pensar em altruísmo.
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